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Camaradas» 

^ando eu. priniento a uma Justa e oportuna Resolução do ̂ •t'», 

aqui estamos reunidos nesta Conferência Regional sobre o trabalho do 

Partido entre as talheres. 
0 objetivo de nosso informe e fazer o balanço oritico e au-

tocrítico da aplicação da Resolução do CG. «SOBRE 0 TRABALHO DO PARTIDO 

COMÜfttSTA DO BRASIL ENTRE AS wULHERES* extraindo as exnerieucias de nos-

sos acertos e nosso erros, objetivando aperfeiçoar nosso trabalho de 

ganhar as grandes nessas femininas da Região para É ação em efesa de 

seus direitos e interesses e para a frente flemocratica de libertação 

nacional. 

Queremos pedir aos camaradas e -rJ ncipalmente as camaradas pa? 

tioipa 'tes desta cunferencia que i primam as suas intervenções um profum 

do caráter critico e autocritico, a fim de que poi 

niao os rutos que dela esperamos e necessitamos. 

do caráter critico e autoeritico, a fim de que possamos colher nesta reu-

gúwO IRiLjALiiAi-xOS COli A RESOLUcRo DO C.^. 

^odemos afirmar que o trabalho feminino apa existente em nossa 

Região e fruto da aplicação da ̂ e3olu;:ão sobre o tjraiaiHk trabalho do 

• entre as lheres, adotado pela Pleno de março de 1-J55 do Cc. A^| en_ 

tão, possuíamos apenas 2 ̂ O.BB. fe.:dr&nas, com um efetivo de 16 camara­

das, que viviam voltados para dentro, sendo inexistente o trabalho femi* 

nino de massas. °alhavam perfeitamente para nos aquelas constatações da 

fc Resolução do C.C., quando a firmavam:: M0 trabalho do Partido entre as 

grandes massas feuxninas e ainda muito pequeno p nao se desenvolve de 

acordo com as possibilidades existentes, «a profunda subestimaçao do 

traualho feminino nas fileiras do P. h ace tuada a resistenciaem colo­

car o traoalho entre as mulheres como uma de nossas principais tarefas. 
wao e'o conjunto do Partido que desenvolve sua atividade entre as diver­

sas camadas ua população feminina, "sta subestimaçao do trabalho femini-

^ no causa imenso prejuizo ao uesenvolviaento da luta revolucionaria no 

t Brasil" 

* sta grare tendência oportunista, constitui realmente o prin­

cipal obstáculo ao desenvolvimento do trabalho entre as mulheres de nos-

sa Região. As condições objetivas para um potente .ovlmento feminino en-

tre nos, existem, sobejamente. xraços característicos dos vales do Rio 
uoce, liucurí e Joqu. tiniio iia, e a prepominancia das atividades ahrícolas 

e da industria extrativa, onde a mulher, lado a lado com o homem, sofre 
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o duplo Jugo que a Resolução do CC aponta com tanta pusteza, ou sejat 
- Sofre como trabalhadora a exploração nos l a t i func ios semi-

feudais e nas f a b r i c a s . 
Sofre como mulher as conseqüências dos preconceitos feudais 
burgueses que as condenam a uma posição de infer ior idade em 
re lação ao homem* 
Vejamos alguns t raços concretos da real idade da s i tuação da 

mulher em nossa regiãot 
- A exploração a que são submetidas as mulheres nos la t i fúndios 

seni feudais , e bem caracter izada na Resolução do CC# quando diztHNo i n t e ­
r i o r do Pa í s , as mulheres camponesas que em sua maioria participam ao lado 
do pai ou do marido no trabalho r u r a l indispensável a subsis tência da famí« 
l i a , sofrem as mais duras conseqüências da b r u t a l exploração semifeudal nos 
l a t i f ú n d i o s . Privadas de quais uer d i r e i t o s , mulheres camponesas são muitas 
vezes obrigadas pelos fazendeiros a abandonar os f i lhos e afazeres domestie 
cos para t rabalhar como servas na casa do fazendeiro, sem qualquer renune-
ração . Suas condições de vida são ainda piores do que asmulheres que t r a -
iBdtt— balham nas c idades . AÍ e s t á , em t raços g e r a i s , a rea l idade da vida 
também das camponesas de nossa r eg ião . lias, vejamos aqui como vivem também 
as camponesas que trabalham na usina C.A,R,D.O.(açucareira), como e conhe­
cida pelo povo, de propriedade da Belgo Mineira: - Esta empresa paga o sa ­
l á r i o mínimo, mas dexconta quais um terço do s a l á r i o para pagamento dos a-
gueis de suas casas para os t raba lhadores . Ja houve caso em que ela descon­
tou o aluguel do s a l á r i o do marido e da sua companheira, recebendo-ç, por­
t a n t o , dobrado. Alem disso essa empresa para bur lar a legis lação t r a l h i s t a , 
uza o método de dispensar suas trabalhadoras quando completam nove meses 
de casa e readmi t i - l as logo a segu i r . Nesta grande concentração ds a s s a l a ­
r iados agr ícolas camponeses, mais de 500 t rabalhadoras , a l e i de proteção 
as mulheres grávidas não e r e spe i t ada , muito menos as das f e r i a s e e t c . Co­
bram preços abusivos no armazém da empresa. Enfim, tornam a vida dos t r a ­
balhadores , um verdadeiro inferno, a t a l ponto que as trabalhadoras teem 
expontâneamente procurado a Associação Feminina, a fim de lu t a r contra e s ­
ta s i tuação . 

- Em nossa Região, a grande concentração ds mulheres operárias 
es ta em Gov. Valadares, são as trabalhadoras da mica, wmiqueiras^ conforme 
são conhecidas pelo povo. 0 numero do operários dessa categoria em Gov. Va« 
l ada re s , varia entre 1.200 a 1.500, dos quais , 90/£ I cons t i tu ído de mulhe­
r e s . Hão recebem o s a l á r i o mínimo, embora, sob a meaça dedispensa, sejam o-
brigadas a ass inar a folha ãe$ pagamentos como se o recebessem. Suas ca r ­
t e i r a s prof i ss ionais não são assinadas pelos pa t rões , condenando-as a con-
diçao de operárias c landes t inas , privadas de todos seus d i r e i t o s . Seus sa­
l á r i o s oscilara en t re 1+0 e 50 cruzeiros por dia e são obrigadas a apresen­
t a r uma produção mínima de 20 quilos de mica benefiçada por d i a , sob pena 
de dispensa sumária. São descontadas para o IAPI e dela não recebem bene­
f i c i o algum. As empresas, visando lesar o f i s c o , mudam de nome sem indenizi 



BfcAnU'0 n.o.&i,Aci>.5fr^M 

suas operár ias e as obrigara a declarar a f i sca l i zação do l ü n i s t é r i o que sao 
operá r ias admitidas na nova f irma. Poucas completam um ano decasa , pois ge­
ralmente são dispensadas aos nove meses e readmitidas logo a segu i r . Os d i ­
r e i t o s i n s c r i t o s na leg is lação t r aba lh i s t a - f e r i a s , e s t a b i l i d a d e , descan­
so semanal remunerado, indenizações e e tc - são solenemente ignorados pelca 
p a t r õ e s . 

- 0 custo da v ida , verdadeiro tormento das donas de casa, e e leva­
díssimo era nossa r eg ião , sendo comparável ao de Belo Horizonte e , era alguns 
pontos, superior ao mesmo. COM O arroz custando 12 a li; c ruze i ros , o feijão 
p re to a 35 de I a . e a de 2a. liberada(conforme acontece em Valadares) , a l u ­
gueis elevados em multas c idades , como em Gov. Valadares em que uma simples 
"barraca" é aludada por 500 e 800 c ruze i ros , com os preços nes ta a l tu ra e 
ameaçando subir mais, com os trablhadores sem recebero s a l r i o mínimo em sua 
maioria e os camponeses cora um s a l á r i o médio de 20 a 30 c ruze i ro s , temos 
que constatar qut e de desespero a vida do povo, principalmente das donas de 
ca sa . 

Estas considerações obje t ivas para a plicação da Besolução do 
CC. sobre o t rabalho do Par t ido entre asmulheres. Então, o que fizemos? 

4 resolução do C C , caracter izando sem meias t i n t a s nossas i n -
compreensões e oportunismo, nossa negl igencia , substimação e desprezo pelo 
movimento feminino, cons t i tue um verdadeiro toque de rebata que nos a le r tou 
sobre a gravidade do erro que cometíamos. Discutida numa reunião ampliada 
do Secretariado do Regional(7 cadas, inclusive a Bncarregada feminina do C. 
R«), logo a seguir num jdfcxiCH Pleno 4mplido do C R . ( 2 5 camaradas), a Besolu­
ção fo i discut ida em todos os organismos intermediários e na maioria da 00. 
BB., at ingindo 70$ do efe t ivo do Par t ido em a b r i l de 1955. 

Dentro dos meios que dispunhamos, procuramos levar ao conheci­
mento das massas a Resolução do CC. fttravez da rád io de Gov. Valadares, f o ­
ram f e i t a s duas c rôn icas , no horár io t r ad i c iona l das crônicas da cidade, ins 

piradas nas idéias da Resolução, mostrando a s i tuação da mulher vítima da 
exploração e dos preconceitos e o papel rrne lhe cabe representar no momento 
l igando-se a necessidade da organização de uma Associação Feminina na cfiade. 

4o mesmo tempo, traçávamos junto a OO.BB», que passou a f ica r 
diretamente ligada ao Secdo. Regional, um plano de Recrutamento par3 o Par ­
t ido e de organização de uma Associação Feminina. Ja em fins de ju lho , era 
ins ta lada em expressivo ato publ ico, com cerca de ZjOO pessoas, em sua maio­
r i a mulheres, a Associação Feminina. Com um peoueno programade re ivindicaçoe 
par te in tegrante de seus Es t a tu tos , a Associação começou a se movimentar. 4 -
baixo assinados contra a c a r e s t i a , abaixo assinados por pequenas r e i v i r ü c a -
çoes de b a i r r o s , começaram a c i r c u l a r . Sua pequena sede servia para um pe: 
queno curso de corte e cos tu ra . Foi rea l izado o Natal dos f i l hos das associa 
das , d i s t r ibu indo-se cerca de 8 mil cruzeiros e p resen tes . Incorporadas, as 
d i r e t o r a s doram a alguns médicos e pediram para que fossem atendidas a s so ­
ciadas gratuitamente em determinados dias da semana. Também o ambulatório 
e s p í r i t a se dispoz a atender as associadas e suas famí l ias . Um hosp i t a l se 
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prontificou a dar assistência as partiriantes enviadas pela Associação, in­

clusive para fazer os partos e internação nos periodos necessários, gratui­

tamente. Com tudo isto a Associação foi crescendo e hoje conta com qussi 

300 associadas. Na base de uma luta por uma torneira num bairro populoso, 

nasceu um núcleo da Associação com dezenas de associadas, obrigando o Pre­

feito ao compromisso de instalar a torneira em breve. 

Lado a lado, cresceu o Partido. Naquela época possuíamos em 

toda a região, 16 militantes. Hoje temos 131 militantes, organizadas em 8 

00.BB., das quais, 3 sao de fazenda, 1 e rural e as restantes são de bair­

ro. 

Em pedra corrida, onde temos dois OO.BB. de fazenda e 1 rural, 

estamos procurando organizar as mulheres camponesas em Departamento Femini« 

no do Sindicato dos Trabalhadores Burais. 

Em Aimorés, onde temos uma pequena O.B., estamos procurando 

organizar a Associação Feminina local. 

AÍ está o que conseguimos fazer em um ano de trabalho, sob a 

Inspiração das justas diretivas da Resolução do CC. sobre o trabalho do Pa] 

tido 9ntre as mulheres. 

NOSSAS DEBILIDADES E SUAS CAUSAS 

Embora devamos reconhecer que fizemos progressos impcr tantes 

nesse ano <-,,e transcorreu desde o lançamento da Resolução do C C , devemos 

constatar tambemi 

1 - 0 avanço registrado no trabalho feminino esta localizado 

am Gov. Valadares e um tanto em Pedra Corrida, sendo praticamente inexis­

tente o trahalho feminino no restante da região. 

2 - Mesmo o progresso feito em Gov. Valadares e Pedra Corrida 

ainda não corresponde as condições existentes e asnecessidades políticas a-

pontadas na Resolução do CC. 

Vejamos por partet 

- 0 trabalho .feminino esta realmente localizado em Gov. Vala­

dares e Pedra Corrida. No C.Z. de Teófilo Otoni, só possuímos k militantes, 

sendo que uma foi a que se transferiu de Aimorés recentemente. Em todo o 

C.Z. do Contestado, so possuímos uma pequena O.B. de mui' eres em Aimorés. 

ITo C D . de Jequitinhonha, não possuímos uma única militante. Isto não se 

da por acaso. Isto tem causas concretas. 

Em primeiro logar, significa a existência de debilidades 

graves no trabalho de direção do C R . É* verdade que todos os organismo re-

ceberam a discussão da Resolução do C C lias, também e verdade que o con­

trole da execução da Resolução não foi feito de maneira igual em todos os 

organismos, concentrando-se em Gov. Valadares a Pedra Corrida, nue consi­

deramos ser as concetrações camponesas e operárias femininas fundamentais. 

Mas, se foi justo concentrar nossos esforços em Gov. Valadares e Pedra Cor­

rida, política de concentração jamais significa abandono do que não é fun­

damental. E na prat ca foi isto o que o Secdo. Regional fez. não controla-
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mos, não lutamos para que a Resolução fosse aplicada nos demais organismos. 

AÍ está a prova de que o controle é que tudo decide e também, está a prova 

de que nosso Secdo. Regional ainda não e capaz de controlar todo o Partido 

na Região. Isto nos alerta para a necessidade de aperfeiçoarmos nosso méto­

dos de direção, pois o Partido irá crescer ainda mais. 

Mas, camaradas, sara só pela ausência de controle do Secdo. Re­

gional que o trabalho do Partido entre as mulheres ficou circuncrito aos do­

is organismos ja citados? Ora, nos mesmos af 1 vm mos acima que, mesmo em Va­

ladares e P. Corrida, o movimento feminino não se desenvolveu • lenamente de 

acordo com as condições existentes e com as nossas necessidades. Portanto, 

existe outra causa, álea das debilidades do trabalho de direção do Secdo. 

Regional. 

Em Gov. Valadares e P. Cirrida, o trabalho feminino realizado, 

foi conseqüência quase que apenas do trabalho das bases femininas e das mi­

litantes femininas. lia realidade permanece entre nos a tendência de consi­

derar o trabalho feminino especificamente das mulheres e nao de todo o Par­

tido. AÍ está a C3usa do trabalho feminino não ter se desenvolvido no volume 

necessário e possível nestes dois organismos, Ali on e o trabalho feminino 

foi considerado trabalho de todo o Partido, como na Vila Bretas, em Valada­

res, criou-se ate um núcleo de bairro da Associação* Em Aimorés, onde so 

possuímos uma pequena O.B. feminina, o trabalho não se desenvolve porque os 

demais organismos do Partido daquela cidade não colaboram com as mulheres, 

não realizam trabalho feinino. Nos demais org rlsmos onde não possuímos mu­

lheres militantes, o trabalho feminino não se desenvolve, porque as Bases 

de homens não raalizara o trabalho feminino. Estão a espera com certesa, co­

mo em T« Otoni, que caia do ceu uma militante para realizar o trabalho fe­

minino sozinha, como esta acontecendo com a militante que para Ia foi trans­

ferida. 

lias, camaradas, porque esta tendência em si co siderar que o 

trabalho fe inino so deve ser realizado pelas mulheres do Partido? A causa 

desta tendência estranha, esta na negligencia, na subestimação e desprezo 

pelo movimento feminino, ̂ ue estão arraigados no Partido le alto a baixo, 

fruto de teorias feudais e burguesas rue penetram nas fileiras do Partido. 

A teoria do homem como "senhor", a concepção de que o homem e superior a 

mulher, tem adeptos em nossas fileiras. Não conseguimos ainda travar uma de­

cidida luta Ideológica e derrubar em nossas fileiras essas noções e concep­

ções es ranhas ao proletariado e cue condenam a mulher a escravidão domes-

tica. Estas teorias do inimigo de classe são inoculadas de maneira sutil 

nos massas e consagradas nas leis das classes domina .tes, acarretanto sé­

rios prejuízos a luta do proletariado que fica com suas forças desfalcadas 

do grande contingente da população feminina. No Código Cl 11 do atual regime 

das classes dominantes, existem artigos que cheiram a Idade Media, época em 

que as leis reconheciam o direitos dos senhores fedais possuírem servos. Eis 

o que diz o artigo 6o - "são relativamente incapazes as mulheres casadas, 

enquanto subsistir a sociedade conjugalS No artigo 233| ainda fica mais cia-
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ra a situação de inteira dependência damulher em relação ao homem, pois esta 

assim redigido: "0 marido e o chefe da sociedade conjugai e compete-lhe o di­

reito de- fixar e mudar de domicílio da família, como o de autorizar a profis­

são da mulher" Estes artigos do Código Civil, refletem as ideologias dos sen­

hores feudais e burgueses, que são levadas as massas pelas nais variadas for­

mas. Existe ate aquela estrofe popular que dizt 

4 galinha e a mulher 

não deviam passear} 

A galinha bicho come, 

a mulher da que falar. 

Penetrando nas massas essas st* idéias burguesas e feudais, é ciai 

ro, vem esbarrar nas fileiras do Partido e se manifestam na resistência ao 

trabalho feiinino. Nossa tarefa e desmascarar essas teorias que não possuem 

nenhuma confirmação cientifica, pois, mais que se esforcem os teóricos bur­

gueses, não conseguem provar cientificamente nenhuma inferioridade da mulher 

em relação ao homem. Por outro lado, e a própria vida nue desmente por com­

pleto a teoria da superioridade do homem em relação a mulher. 0 que existe e 

toda uraa barreira de preconceitos reacionários que impedem a mulher de galgai 

seus lugates na ciência, nas artes e na política. Ali on.e esses preconcei- I 

tos foram varridos da cone iene ia dos homens, na sociedade mais moderna e na­

is avançada, na sociedade soviética que constrói o comunismo,§ mulher ocupa 

o seu lugar ao lado do homem em igualdade de condições, obtendo na ciência, 

nas artes e na política os mesmos existos que os homens. Mesmo na sociedade 

capitalista, vemos a industria moderna igualar o homem e a mulher. 

Nos, camaradas, que lutamos para fazer um Brasil socialista e 

comunista, precisamos compreender que um dos objetivos do áocialismo e a emar 

cipação da mulher. Portanto, não pode ter guarida em nossas cabeças qualquer 

concepção de inferioridade da mulher em relação ao homem. Vamos expulsar de 

nossa conciencia essa concepção burguesa, colocando em seu lugar a concepção 

proletária socialista, sobre a igualdade do home" e da mulher. Será na medi­

da que isto fizermos, ue também iremos na pratica -eixando de aubestimar a 

desprezar o movimento feminino, por compreender o grande papel que esta re­

servado as mulheres na luta revolucionaria de nosso povo, como 50$ da popula­

ção e como nos prova a istoria da luta revolucionaria dos outros povos e a 

própria experiência das lutas passadas e atuais da nossa Pátria. 

0 MOVIMENTO FEMININO E NOSSAS TAREFAS ATUAIS 

Era seu último informe, janeiro deste ano, o camarada PRESTES, 
apoz anal i sar a s i tuação r o l i t i c a b r a s i l e i r a , mostrando a sucessão de êxi tos 
das for :as democráticas de 2l\ de agosto para ca , impedindo que os golp is tas 
implantassem uma ditadura t e r r o r i s t a exi-ida pelos iniper ia l i s t a s norte-ameri­
canos, constata que vivemos em uma época de ascenso das forças democráticas 
o nossa t e r r a . Não precisamos nos alongar muito para verificarmos a existen-

A t f 

cia desse ascenso. Ai esta o desnvolvimento do movimento em defesa das libei 

dades democráticas e da Constituição que obriga os governantes a se declara-
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rera in t rans igen tes defensores das l iberdades i n s c r i t a s na Const i tu ição, visan 
do suprimir muitas das llberdados/í que garantem ao povo a poss ibi l idade de se 
unir e organi r ;ar-se para a conquista dos seus d i r e i t o s e re ivindicações . AÍ 
esta a amplitude alcançada pelo movimento para que sejam reatadas nossas r e l a ­
ções comerciais e diplomáticas com a União Sovié t ica , a China e demais países 
do campo s o c i a l i s t a , obrigando o próprio I t ^ ^ a r a t í a v i r a público ±xSxxssxx. 
afirmar que está tudo pronto para o reatamento. Ai está a potência cua já a l ­
cançou o movimento em defesa do petróleo e de nossas r iquesas minerais, com­
provada na amplitude do Congresso de defesa dos minérios, obrigando o l íder do 
governo na Câmara afirmar que a defesa do petr leo e dos minerais atômicos e 
problema hoje incorporado no sentido p a t r i ó t i c o do povo e que o foverno está 
empenhado em defender essas r iquesas nacionais . AÍ esta o desenvolvimento v i ­
goroso do movimento de massas pela melhoria de suas condições de vida, r e f l e ­
t indo na greve dos metalúrgicos de r^arra iíansa que obrigou o governo a recar 
as a rb i t r a r i edades e i lega l idades que cometia; na vigorosa campanha pelo s a ­
l á r i o mínimo e pelo congelamento de preços e o Congresso de Estudos e Defesa 
das Leis Soc ia i s . 

Todo o informo do camarada PRESTES esta voltado para a necessidade 
e v iabi l idade de reforçar e consolidar o ascenso das forças democráticas exis< 
t en te s no momento. Para i s t o , o camarada PRESTES traça uma nova t á t i c a para o 
nosso Pa r t i do . Se a te novembro ultimo os g o l p i s t a s , a serviço dos i rnper ia l i s -
t a s norte-americanos, consti tuíam o obstáculo a qualquer avanço da democracia 
no P a í s , sendo portanto justo os nossos esforços terem se concentrado na fir-
formaçao da poderosa col i são ant i -golpe que os apeou do poder, hoje , o lugar 
dos go lp is tas junto aos imper ia l i s tas l a n c e s fo i ocupado por aqueles se tores 
reac ionár ios da col izão ant i -golpe ue levaram a decretação do estado de s í ­
t i o e , agora, procuram reformar a Const i tu ição , com o inu i to de impedir a par­
t ic ipação das massas nos acontecimentos, barrando o desenvolvimento do ascens< 

A / A t 

das forças democráticas. Por tanto , contra esses se tores reacionár ios a c o a l i ­
zão ant i -golpe qu® constituem o obstáculo p r inc ipa l a qualquer avanço da dem< 
cracia em nossa t e r r a , devemos concentrar o fogo de nossa l u t a . Para i s t o , 
devemos desencadear grande ações de massas, sob a bandeira da unidade de a-
ção, pela con-uista dos d i r e i t o s e reivindicações mais sent idas da nação b r a ­
s i l e i r a que estão contidas nos U pontos da PLATAFORMA que o camarada PRESTES 
traça em seu Informe. Ho curso dessas ações de massas, levaremos ao desmasca-
ranento , isolamento e derrota aouelas forças mais reac ionár ias que, para im-

A „ 0 m 

pedir o reforço e consolidação do ascenso democrático, tudo ferao para bar­

rar o movimento de massas pela conquista das reivindicações contidas na Plata: 

forma. Ilossa posição frente ao foverno do Sr. KÜBITSCHEK está clara no infor­

me de janeiro e e reafirmada na última entrevista do camarada PRESTES quando 

diz:"...nao ha duvida de que em torno dessa plataforma unir-se-ao, com o cor­

rer dos dias â dos acontecimentos, massas cada vez mais consideráveis cuja 

vontade e cuja ação não poderão ser desconhecidas pelos governantes. Apoiare-
A 

mos o governo se se dispuzer a realizar a referida plataforma. Jamias deixare­

mos de defender o interesse da nação e o povo sabe que o governo qae receber o 
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apoio do Partido Comunista so pode ser um governo a favor do povo, um go­

verno efetivamente democrático e progressista" 

Camaradas» 

Vejamos então o que deveremos fazer para colocar o movimento 

feminino 3e nossa região em,condições de executar as tarefas indicadas no 

informe do camarada PRESTESt 

Ha luta pela melhoria das condições de vida das massas, uma 
*» 0 0 

das r e i indlcaço s contidas na plataforma e o aumento de sa l á r ios e a l u ­
ta contra a ca re s t i a e pelas reivindicações das mulheres» AÍ esta a cam­
panha pelo sa l á r io mínimo e pelo congelamento dos preços. Devemos alem de 
aopiar a Associação Feminina ja ex is ten te em sua luta pelas pequenas e 
sent idas reivindicações do ba i r ro l eva- las a lu t a r lado a lado com os s in ­
d ica tos no congelamento dos preços e contra a a l t a abusiva dos preços de 
alguns a r t i g o s , como e o caso em Gov. Valadares na luta contra a Por tar ia 
nQ 32 do Sr. Prefe i to que elevou o preço da carne . Apoiando a campanha pe­
lo novo sa lá r io mínimo a Associação estará atendendo aos anseios das cam­
ponesas da Açucarelra e das Minueiras. Apoiando com vigor e part icipando 
ativamente da campanha pelo congelamento de preços , a Associação es tará 
atendendo os sentimentos das donas de casa e dos próprios t raba lhadores . 
Esto e o caminho de fortalecimento da Associação e do movimento feminino 3 
era Gov. Valadares. Nas outras cidades onde ainda não ex i s t e Associação, 
es te também e o caminho para c r i a - l a e desenvolver o movimento feminino. 

No caso especif ico de Pedra Corrida, já ternos fortjas s u f i ­
c ien tes para organizar o xar Departamento Feminino do Sindicato , levando-o 
a l u t a r pelo pagamento do s a l á r i o mínimo aos trabalhadores r u r a i s , pela 
garantia de preços compensadores para a colhei ta aue ja começa a se dar , 
pela baixa da taxa de arrendamento da " te rça" para apenas 20$ e pelas r e i ­
vindicações específ icas das mulheres camponesas. 

Ale::i dessas reivindicações econômicas, tanto a Associação 
como o Departamento Feminino do Sindicato , devem apoiar as lu tas naclonaií 
pelas 11 erdades principalmente pela an i s t i a dos presos e corri enados por 
motivos po l í t i cos e pelo re tamento de relações comerciais e diplomáticas 
com a União Sovié t ica , conforme indica o camarada PRESTES em sua última ei 
t r e v i s t a . Também, e necessário achar em cada lugar aquelas reivindicações 
de defesa das l iberdades , com a luta contra a violência dos despjos dos 
camponeses. 

AÍ e s t á , camaradas, a maneira de organizarmos em nossa r e ­
gião o poderoso movimento feminino ue a s i tuação po l í t i c a xxk a tua l de 
nosso País reclama. AÍ esta a maneira de arl icarmos as d i r e t i v a s da Reso-
luçao do C.C. Sobre o trabalho do Par t ido entre as mulheres e as ta refas 
p o l í t i c a s que o camarada PRESTES, em nome do Comitê Cent ra l , determina a 
todo o p a r t i d o . 

Camaradast 
Muito prog- adimos no movimento feminino era nossa reg ião . 
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reclamam um progres so ainda maior . E n o s , tenos convicção de que poderemos a l ­

c a n ç a - l o . Repitamos aqu i aquela f r a s e do.camarada PRESTES, com que e l e e n c e r ­

r a sua e n t r e v i s t a de f e v e r e i r o d e s t e anot 

"TEIÍHMIOS CONFI4NÇ4 N4S F0RÇ4S DO POVO QUE HÍO DE LEV4R 0 BR4SIL 

i POSIÇÍO DE DESTAQUE QUE TODOS 4LMEJ4I-ÍOS HO CONCERTO DAS N4ÇÕES P4CÍFIC4S DE-

I-I0CBÍTIC4S E PR0GRESSIST.4S'J 

Vale do Rio Doce, março de 1956 

• ( C o n f . r e a l i z a d a no dia h/3/56) 
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